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1. Introdução
A bicicleta é considerada o veículo movido a propulsão 
humana mais utilizado do mundo (Dyer, 2015), apresen-
tando dados crescentes no que diz respeito ao número 
de usuários em diversos países do mundo. Segundo a 
Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), 
a bicicleta é usada diariamente por cerca de quatro 
milhões de brasileiros, número que tende a aumentar 
com o passar dos anos, conforme registrado no período 
entre 1997 e 2008, quando foi registrado um aumento de 
189% no número de bicicletas em circulação no país. As 
iniciativas de incentivo ao uso de bicicletas como meio 
de locomoção alternativo, sobretudo nos grandes centros 
urbanos, aliadas ao grande sucesso das modalidades de 
ciclismo competitivo e do uso de bicicletas para ativi-
dades recreativas estão entre os principais fatores que 
justificam o grande número de ciclistas no Brasil e no 
mundo (Diefenthaeler et al, 2008).
Devido ao grande número de praticantes, o ciclismo 
atrai usuários que possuem características diversas e 
por isso possuem necessidades e objetivos diferentes em 
suas atividades. Pessoas de diversas idades, estaturas e 
capacidades físicas, inclusive Portadores de Necessida-
des Especiais (PNEs), se engajam na prática do ciclismo, 
tanto no cenário de competições profissionais quanto nas 
atividades de lazer ou de reabilitação. Entre os pratican-
tes amadores do ciclismo, a maioria considera a bicileta 
como um produto voltado para o lazer e recreação, e em 
menor volume, como um meio de locomoção (Diban, 
Merino & Gontijo, 2013).
A participação de PNEs na prática de atividades físicas 
tem demonstrado um aumento significativo nos últimos 
anos e está relacionada à qualidade de vida (Cardoso, 
2011). Além disso, a participação em competições es-
portivas e atividades de lazer relacionadas ao ciclismo e 
outros esportes possibilita a interação e a inclusão social 
de PNEs (Cardoso, 2011), e é de grande importância para 
a prevenção e o tratamento de casos de depressão e ansie-

dade decorrentes da perda de membros em consequência 
de traumas ou doenças (Singh, Hunter & Philip, 2007; 
Bragaru, Dekker, Dijkstra & Geertzen, 2011).
A presença do ciclismo na reabilitação de pessoas que 
passaram por cirurgias de amputação de membros está 
ligada a benefícios relacionados à saúde física e psíqui-
cas dos ciclistas. A prática regular do ciclismo contribui 
para melhorar o funcionamento do sistema cardiopul-
monar, além de estar naturalmente ligada ao ganho de 
força muscular e massa corpórea, ajudando a diminuir a 
assimetria dos membros em decorrência de amputações 
(Datta, Saradjian & Thompson, 2008). É notável também 
a cadeia de benefícios encontrados no quadro psíquico 
dos ciclistas, ao despertar no indivíduo a sensação de 
independência e autoconfiança, aumentando a auto-
-estima e a satisfação pessoal (Cardoso, 2011; Bragaru et 
al, 2011). Diante de tais evidências, é justificável a adesão 
de atletas e paratletas, profissionais e amadores à prática 
regular do ciclismo. 
Mesmo entre os ciclistas que não possuem deficiências 
ou limitações físicas, as necessidades destes usuários 
em relação à suas características também podem variar 
bastante. As diferentes proporções encontradas nos seres 
humanos estão ligadas a diversos fatores, como idade, 
gênero, etnia, e todas elas influenciam na forma como 
cada indivíduo realiza uma tarefa. Os instrumentos 
de trabalho, neste caso os equipamentos utilizados no 
ciclismo, devem se adaptar, tanto quanto possível, às 
particularidades das tarefas desempenhadas e também 
à variabilidade de seus usuários (Abrahão, Sznelwar, 
Silvino, Sarmet & Pinho, 2009).
Observa-se que os projetos de bicicletas têm sido feitos 
de acordo com a experiência adquirida pelas grandes 
empresas fabricantes através do aprimoramento dos pro-
dutos, ou apoiados em dados antropométricos fornecidos 
por fabricantes de outros países, desconsiderando as 
especificidades encontradas em usuários de cada região 
do planeta (Laios & Giannatsis, 2010). 
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O objetivo deste artigo é mostrar, através da literatura, 
a influência do design de bicicletas na atividade, no de-
sempenho, na saúde e no conforto dos ciclistas amadores 
e profissionais, levando em conta as diferentes caracte-
rísticas dos diversos tipos de praticantes, inclusive os 
Portadores de Necessidades Especiais PNEs.
Este artigo é um recorte de uma pesquisa que adota uma 
metodologia qualitativa do tipo experimental. Entretan-
to, por estar ainda em fase inicial, o artigo apresentará 
evidências da literatura com base em uma revisão biblio-
gráfica sobre alguns elementos determinantes da relação 
entre bicicleta e seus usuários que são relevantes para o 
desenvolvimento da prática projetual. 

2. Elementos determinantes da relação 
entre bicicleta e seus usuários
Alguns elementos revelam potencial para influenciar a 
atividade de ciclismo: o dimensionamento e as possibili-
dades de regulação da bicicleta, além da postura adotada 
pelo ciclista, tendo em vista os diferentes tipos de moda-
lidade praticados, assim como as situações e ambientes 
de uso dos produtos, para fins de competição e recreação.

2.1 Dimensionamento de bicicletas
Para dimensionar produtos destinados ao ciclismo (bi-
cicleta, capacete, sapatilha...), as dimensões corporais 
dos ciclistas são consideradas no desenvolvimento pro-
jetual. Em relação às bicicletas, o dimensionamento das 
peças fixas e o alcance dos componentes ajustáveis serão 
destinados a cada usuário de acordo com suas medidas 
antropométricas. (Diefenthaeler et al, 2008). 
Para determinar a altura ideal para o acento da bicicle-
ta, por exemplo, considera-se o comprimento interno 
das pernas (Bini, Hume & Croft, 2011), ou então, para a 
distância entre o selim e o guidão são levados em conta 
tanto o comprimento dos braços como a distância entre 
os ombros e o abdômen, chamada “altura do peito” (Laios 
& Giannatsis, 2010; Martins, Dagnese, Kleinpaul, Carpes 
& Mota, 2007).
Do ponto de vista antropométrico, o projeto de bicicletas 
para qualquer modalidade de ciclismo estabelece limites 
no dimensionamento dos componentes e no alcance das 
regulagens dos produtos, configurando um recorte que vai 
determinar qual é a faixa de usuários que o produto vai 
melhor atender. Esses limites antropométricos definem 
restrições de espaço, alcance, força e postura.
As restrições de espaço podem permitir ao usuário va-
riar de posição e movimentar livremente seus membros, 
especialmente os praticantes que apresentam membros 
com medidas que se encaixam nos percentis mais altos, 
ou seja, que possuem membros com medidas antropo-
métricas maiores em relação à amostra estudada. As 
restrições de alcance, por outro lado, podem definir, de 
acordo com os menores valores aceitáveis, que o produto 
se adeque aos usuários com dimensões que se enquadrem 
nos menores percentis. As restrições de força podem 
definir a capacidade de aplicação direta de força sobre 
equipamentos específicos para fazê-los funcionar, como 

freios por exemplo. Por fim, as restrições de postura 
podem definir os ângulos dos membros do ciclista em 
relação aos componentes do equipamento e a sua posição 
durante a atividade (Laios & Giannatsis, 2010).
Portanto, as restrições no dimensionamento do equi-
pamento são estabelecidas para que o ciclista consiga 
ajustá-lo ao seu corpo em movimento durante a reali-
zação da sua atividade com eficiência e segurança. Para 
as bicicletas de PNEs, as restrições antropométricas são 
ainda mais críticas, pois devem prever as adaptações 
presentes nos movimentos compensatórios dos paratletas 
realizadas para superar as dificuldades decorrentes de 
sua limitação física. Ciclistas amputados convivem com 
o desequilíbrio e a assimetria em seus movimentos em 
decorrência da amputação de membros superiores ou 
inferiores (Hunter et al, 2007).

2.2 Possibilidades de regulação da bicicleta ao usuário
Os componentes básicos que compõe o modelo mais 
comum de bicicleta, independente das modificações 
específicas, são o selim, o guidão, o quadro e o pé de vela. 
Os componentes ajustáveis da bicicleta, como o selim, o 
guidom e o pé-de-vela geralmente oferecem regulagens, e 
são os principais responsáveis pela adaptação do usuário 
à geometria do produto (Diefenthaeler et al, 2010). Por 
isso, o ajuste de cada um destes componentes desem-
penha um papel importante na definição da postura 
adotada pelo ciclista. A postura tende a produzir efeitos 
no desempenho, na saúde, no conforto e na segurança do 
praticante (Silberman, Webner, Collina & Shiple, 2005).
O selim deve ser o primeiro componente a ser ajustado na 
configuração da bicicleta, pois ele representa o principal 
apoio para o corpo do ciclista, além de determinar as con-
dições ergonômicas do movimento das pernas durante a 
pedalada também é apontado como principal responsável 
pela sensação de conforto durante a atividade e apresenta 
ainda influência no desempenho do atleta (Martins et 
al, 2007; Diefenthaeler et al, 2008). O selim é também 
o componente da bicicleta que os usuários têm a maior 
facilidade ao identificar e configurar as possibilidades 
de regulagem de altura na bicileta (Diban et al, 2013).
A influência do selim na postura adotada por ciclistas 
pode ser explicada em relação a dois aspectos que 
determinam o posicionamento do atleta na bicicleta: a 
inclinação do tronco e o movimento dos membros infe-
riores. Ciclistas profissionais tendem a usar o selim mais 
alto em provas de velocidade para que a parte superior 
do tronco fique mais elevada e se incline paralelamente 
ao quadro da bicicleta, a fim de diminuir o atrito com 
o ar e aumentar a potência da pedalada. Por outro lado, 
ciclistas amadores tendem a manter o selim mais baixo, 
regulando-o de acordo com a sensação de conforto pro-
porcionada por posturas com inclinações menores em 
relação ao eixo vertical, diminuindo a pressão na coluna 
vertebral e depositando o peso do tronco no quadril e não 
nos músculos dos membros superiores (Kleinpaul, 2010; 
Kleinpaul, Diefenthaeler, Moro & Carpes, 2010).
Entre as regulagens dos componentes da bicicleta, o 
ajuste do selim, apesar de ser o mais relevante para o 
desempenho da atividade, segundo as recomendações 
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ergonômicas e biomecânicas, é o ajuste com o maior 
índice de erros encontrados tanto em ciclistas amadores 
quanto entre os profissionais (Martins et al, 2007; Diefen-
thaeler et al, 2010). Os erros de ajuste do selim resultam 
em posturas inadequadas ou prejudiciais com relação ao 
tipo de atividade desempenhada por cada atleta (Martins 
et al, 2007).
A altura do guidão representa o segundo maior motivo 
de erros na regulação de bicicletas para ciclistas profis-
sionais e amadores. Para o ajuste correto do guidão não 
existem regras confiáveis descritas na literatura, apenas 
recomendações questionáveis a respeito de modelos 
específicos de guidão para corridas de rua. Nestas situa-
ções, o ciclista flexiona seu o tronco ainda mais inclinado 
para baixo e para frente em relação ao quadro, e apesar 
da pressão causada na coluna e na região lombar, esta 
postura proporciona a maior extensão dos músculos dos 
membros superiores e melhores ganhos na respiração. 
Contudo, aumentando a altura do guidão, o ciclista se 
aproxima de uma postura mais ereta, diminuindo a carga 
na coluna cervical e o tempo de extensão dos músculos 
do pescoço, além de resultar em menores frequências 
cardíacas (Bini et al, 2011).
O pé-de-vela é responsável pela transmissão do movi-
mento gerado pelo ciclista para a as partes mecânicas que 
movimentarão a bicicleta, e por isso, seu funcionamento 
é essencial para o bom desempenho do atleta. A maioria 
das bicicletas comerciais voltadas para atividades recre-
ativas utiliza pés-de-vela de aproximadamente 17 centí-
metros, que é a altura máxima recomendada para evitar 
dores nas articulações devido a movimentos inadequa-
dos. Dimensões abaixo dos 17 centímetros citados acima 
favorecem o ganho de velocidade, por isso a preferência 
de sprinters (ciclistas de provas de velocidade) por pés-
-de-vela mais curtos (Moraes, Mariño & Pequini, 2010).
Os ajustes dos componentes citados devem ser feitos de 
maneira precisa e baseada em modelos apontados e com-
provados por estudos, pois pequenos desvios no dimen-
sionamento destes componentes influenciarão diretamente 
na postura adotada pelo ciclista durante a atividade e, 
consequentemente, na sua saúde e no seu conforto. 
O usuário e o produto formam o complexo ciclista-bicicle-
ta, que será responsável pela produção de trabalho neces-
sário para a realização da atividade. O complexo ciclista-
-bicicleta apresenta limites estreitos no que diz respeito a 
variações na geometria do sistema, podendo influenciar 
nas forças aplicadas durante a pedalada, na técnica do 
movimento, no gasto energético, na ocorrência de lesões 
e mais especificamente na sensação de conforto no uso 
do produto. Alterações mínimas no dimensionamento do 
produto já são capazes de comprometer o funcionamento 
do complexo ciclista-bicicleta, resultando em posturas que 
podem ser prejudiciais ao atleta (Diefenthaeler et al, 2010).

2.3 A postura do ciclista 
A postura adotada pelo ciclista deve ser apropriada à 
natureza de atividade que ele irá desempenhar, levando-
-se em conta as características da modalidade e o de-
sempenho esperado. Em modalidades do ciclismo que 
possuem provas rápidas, exigindo esforços de grande 

intensidade e curta duração, a postura aerodinâmica é 
predominante. Ainda que exista um grande esforço físico 
para a manutenção da inclinação aguda do tronco durante 
o movimento, a exposição do atleta a estas condições é 
relativamente curta e pode ser balanceada por um pre-
paro físico adequado e por um período de recuperação 
adequado após a prova. Nas provas de longa duração, o 
esforço é contínuo e deve ser mantido durante longos 
períodos de tempo, por isso os ajustes do equipamento 
devem permitir a variação da postura conforme a neces-
sidade e a estratégia adotada pelo atleta, possibilitando 
a manutenção do desempenho sob condições adversas 
(Chen & Liu, 2014).
Com relação às atividades de ciclistas amadores, a literatu-
ra não oferece dados suficientemente claros e demonstrá-
veis para a validação de modelos de posicionamento para 
estes praticantes, levanto em conta o conforto na prática e 
a ergonomia da bicicleta voltada para a prática recreativa. 
Da mesma forma, os estudos que tratam sobre a postura 
adotada por ciclistas PNEs em atividades recreativas 
também são insuficientes para que se possa adotar alguma 
recomendação a respeito (Laios & Giannatsis, 2010).
Estudos apontam que a aplicação das posturas de ciclis-
tas profissionais nas atividades de praticantes amadores 
não produz os mesmos resultados. Em um experimento 
realizado com um simulador, os participantes amadores 
foram orientados a configurar os ajustes do aparelho de 
acordo com suas preferências em relação ao conforto 
no uso da bicicleta. Surpreendentemente, os resultados 
apontaram que os ajustes predominantes entre as pre-
ferências dos usuários não correspondiam aos modelos 
recomendados para ciclistas profissionais adaptados às 
medidas antropométricas dos participantes. A conclusão 
apresentada observa que os aspectos relativos à configu-
ração de bicicletas de recreação com relação ao conforto 
no uso são determinados pelas necessidades individuais 
e preferências do usuário, não apresentando nenhuma 
relação clara com as recomendações de posturas e di-
mensionamentos direcionados a prática competitiva 
(Bini et al, 2011).
Portanto, não existem regras gerais que determinem mo-
delos aplicáveis a todos os praticantes. Contudo, adotar 
uma postura inadequada na prática do ciclismo pode, 
efetivamente, causar danos à saúde do ciclista. 

3. Considerações finais
O dimensionamento e as possibilidades de ajuste da 
bicicleta assim como as posturas adotadas durante a 
prática do ciclismo podem comprometer o desempenho 
e a saúde dos ciclistas.
A fim de melhorar o desempenho durante a prática do ci-
clismo, grande parte dos atletas, sobretudo os profissionais, 
conhece as técnicas de postura que privilegiam a eficiência 
energética, a economia de movimento e a potência da 
pedalada. A postura que adota o selim mais alto e o troco 
inclinado em relação ao quadro é conhecida como postura 
aerodinâmica, pois ao alinhar seu corpo com a geometria 
da bicicleta o atleta diminui a área de contato com o ar, 
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obtendo um ganho aerodinâmico que vai diminuir a dis-
sipação da energia produzida durante a pedalada.
Um método que propõe configurar o selim de forma a 
refletir um ângulo de 25º a 35º relativo ao joelho demons-
trou que a postura resultante desse ajuste contribuiu 
para melhorar o desempenho dos atletas que a adotaram. 
A postura aumentou significativamente a potência da 
pedalada, além de estabilizar o movimento do joelho, 
contribuindo também para a prevenção de lesões (Die-
fenthaeler et al, 2010).
Quando o atleta adota uma determinada posição, ela 
também pode influenciar diretamente sobre a aplicação 
de força no pedal. Na posição aerodinâmica, o ciclista 
transmite melhor a força gerada por seus músculos aos 
componentes da bicicleta, diminuindo a perda de energia, 
o que consequentemente, contribui para seu desempenho 
(Dorel, Couturier & Hug, 2007). A posição aerodinâmica 
também apresenta ganhos respiratórios aos ciclistas, pois 
a relação entre o volume de oxigênio consumido e a ener-
gia gerada pela musculatura mostrou-se mais satisfatória 
em posições mais inclinadas (Grappe, Candau, Busso & 
Rouillon, 1998).
Na prática do ciclismo voltada para a competição, o 
atleta busca configurar seu equipamento para obter o 
maior desempenho possível. Por outro lado, os ciclistas 
amadores que utilizam a bicicleta para outros fins, como 
transporte e lazer, tendem a priorizar o conforto durante 
suas atividades. O conforto é naturalmente um conceito 
de natureza subjetiva, mas pode ser definido como a au-
sência de dor ou qualquer outro tipo de constrangimento 
associado ao uso ou interação de qualquer natureza com 
um produto (Laios & Giannatsis, 2010).
As queixas mais comuns entre os ciclistas amadores no 
primeiro contato com a prática do esporte são dores na 
região lombar e no pescoço, problemas que geralmente 
são decorrentes de posturas inadequadas (Chen & Liu, 
2014). Essas queixas são as maiores responsáveis pelo 
abandono da prática do esporte por parte de ciclistas 
iniciantes (Diefenthaeler et al, 2010).
Os desajustes na postura dos ciclistas provocados por 
configurações inadequadas nos equipamentos estão re-
lacionados a diversas queixas apresentadas por atletas 
profissionais e amadores. A exposição contínua do pra-
ticante a sobrecargas físicas pode resultar na ocorrência 
de lesões e doenças de diversos tipos:
Dores na região lombar, dorsal e cervical são reportadas 
por cerca de 30 a 70% dos ciclistas, e estão ligadas a 
pouca movimentação do quadril quando o selim da 
bicicleta está ajustado com uma altura acima da ideal 
(Martins et al, 2007). Segundo pesquisa realizada com 
ciclistas holandeses, cerca de 36% dos ciclistas homens 
e de 42% das mulheres, apresentam queixas de dores e 
histórico de lesões relacionados a prática do ciclismo, 
dentre as quais se repetiam com maior frequência as do-
res no pescoço e no quadril (Groenendijk, Christiaans & 
Van Hulten, 1992). Existem ainda, estudos que indicam 
a ocorrência de diversos outros tipos de lesões ligadas a 
posturas inadequadas entre praticantes do ciclismo, entre 
as quais se destacam tendinites, bursites, neuropatias de 
compressão, síndrome escapular, neuropatia ulnar, dores 

nas costas, no quadril, joelhos e tornozelos (Garrick & 
Webb, 2001; Gregor, 2003; Callagham & Phil, 2005).
As lesões podem ser acarretadas por sobrecargas no 
sistema músculo-esquelético. O ato de pedalar não é um 
movimento natural do ser humano, e por isso, pequenos 
desvios no campo da simetria física podem resultar em 
diversos tipos de reclamações. No caso dos ciclistas 
PNEs, a atividade exige ainda mais cuidados. Atletas com 
membros amputados já sofrem com a assimetria muscular 
resultante da perda de um membro (Bragaru et al, 2011). 
Porém este quadro pode ser agravado pois as tensões e 
as cargas aplicadas ao corpo do atleta também estarão 
distribuídas de forma desequilibrada, comprometendo 
harmonia e a coordenação dos movimentos, além de 
oferecer riscos a saúde e a segurança do atleta.

4. Conclusões
As recomendações encontradas na literatura a respeito de 
dimensionamento, ajustes e posturas adequados são pres-
crições a respeito das atividades dos ciclistas, contudo, 
existem variáveis na prática do ciclismo que estão ligadas 
a fatores individuais do usuário e a especificidades de 
suas atividades. Uma vez que o crescimento no número 
de praticantes do ciclismo atrai adeptos com caracterís-
ticas diversas e necessidades variadas, as recomendações 
a respeito da configuração de ajustes da bicicleta e as 
posturas a serem adotadas por ciclistas devem considerar 
todos os fatores que compõem a gama de usuários dos 
produtos voltados para o ciclismo, considerando a varia-
bilidade nas características dos praticantes e também as 
diferenças encontradas na atividade de cada um.
A literatura aponta que modelos de dimensionamento 
e de postura devem estabelecer os limites da atividade 
equacionando as necessidades de desempenho dos atletas 
profissionais com as recomendações a respeito da saúde e 
da segurança na prática do ciclismo. Contudo, a pesquisa 
em produtos voltados ao ciclismo de recreação ainda 
precisa avançar mais para fornecer dados sólidos que 
possam embasar projetos capazes de possibilitar a práti-
ca confortável do ciclismo, mesmo quando os usuários 
dos produtos apresentam altos níveis de variabilidade, 
tanto em suas características físicas como na natureza 
de suas atividades. 
Por isso, é necessário dar continuidade a estudos er-
gonômicos direcionados ao Design de equipamentos 
de ciclismo para que a interface desses produtos seja 
aprimorada aos diversos tipos de usuários e às diferentes 
necessidades compreendidas na prática do ciclismo. 
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Resumen: El objetivo de este artículo es mostrar, a través de la litera-

tura, cuáles son los determinantes del sistema ciclista-bicicleta en la 

actividad, en el rendimiento, en la salud y en el confort de los ciclistas 

aficionados y profesionales, teniendo en cuenta las diferentes caracte-

rísticas de los distintos tipos de practicantes, incluidos los Portadores 

de Necesidades Especiales. Los resultados de esta investigación 

bibliográfica muestran que el dimensionamiento y las posibilidades 

de regulación de la bicicleta, así como la postura adoptada por el 

ciclista, las situaciones y entornos de uso de los productos con fines 

de competición y ocio revelan potencial para influir en la actividad 

ciclista. Se concluye que las recomendaciones encontradas en la 

literatura son prescripciones relativas a las actividades de los ciclistas. 

Palabras clave: Diseño - Ergonomía - Bicicletas - Actividad - Usuario 

- Dimensión - Postura - Salud.

Abstract: The purpose of this article is to show through literature what 

are the determinants of the cyclist-bicycle system in the activity, per-

formance, health, and comfort of amateur and professional cyclists, 

taking into account the different characteristics of the various types 

of practitioners, including those with Special Needs. The results of 

this bibliographic research show that the sizing and adjustment pos-

sibilities of the bicycle, as well as the posture adopted by the cyclist, 

the situations and environments of use of products for competition 

and recreation purposes, revealed potential to influence the cycling 

activity. It is concluded that recommendations found in the literature 

are prescriptions regarding cyclists’ activities. 

Keywords: Design - Ergonomics - Bicycles - Activity - User - Dimen-

sion - Posture - Health.
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La abuela en la vitrina: Elementos del 
diseño de la muestra etnográfica y su 
tejido discursivo en la representación 
de las minorías étnicas. Caso Museo 
Nacional, Cuenca, Ecuador

Andrés Espín Carrión (*)

Resumen: En este trabajo se realiza una revisión de las características de diseño que componen la muestra etnográfica 
del museo Nacional Pumapungo, en la ciudad de Cuenca,  haciendo una categorización de componentes que permitan 
dilucidar el tejido discursivo con el que dicho museo interpreta la identidad de las minorías étnicas del Ecuador. 

Palabras clave: Museos – Diseño – Etnografía – Racismo – Ecuador.

[Resúmenes en inglés y portugués en la página 329]

Introducción
Este manuscrito se elaboró mientras una marejada de 
epítetos de naturaleza racista transita en redes sociales 
y en conversaciones cotidianas respecto al paro nacional 
(13 al 30 de junio de 2022) y ha revelado el clasismo 
históricamente persistente en el sentimiento del sujeto 
mestizo, cuya comprensión bidimensional de lo origi-
nario se debate entre el buen y mal salvaje, reforzado y 
promovido por la doctrina mediática del gobierno.

Un pequeño estado de la cuestión
Las posturas críticas respecto al museo como institución 
y las muestras etnográficas en Ecuador, han sido revisadas 
desde varios enfoques, Antón Sánchez hace una revisión 
de las representaciones del pueblo afrodescendiente en el 
Museo del Banco central del Ecuador concluyendo que 
al pueblo afrodescendiente se lo representa como una 
cultura subordinada, también hace mención sobre varios 
datos inexactos respecto a densidad gráfica y otras impre-
cisiones históricas. Sostiene que el museo se convierte en 

un espacio en disputa dado que las representaciones de 
minorías son cimentadas sobre observaciones periféricas 
que no profundizan ni se acercan a la realidad cultural 
de los pueblos originarios (Sánchez, 2007).
Por otro lado, Mireya Salgado hace un análisis integral 
del museo como institución, desde la definición de sus 
políticas en gestión de funciones hasta sus dinámicas 
para relacionarse con los visitantes y las localidades, 
esto desde la teoría social y cultural, dando al museo una 
categoría de espacio con postura política (Salgado, 2004).
Desde la etnografía, Patricio Guerrero ha elaborado una 
guía para la sistematización de la información sobre la 
diversidad cultural (hay que tomar en cuenta que el Ecu-
ador, constitucionalmente se define como plurinacional y 
pluriétnico) manual que está destinado a la investigación 
etnográfica y puntualmente al desarrollo del corpus en 
donde Mario Brazzero, desde el historicismo y la revisión 
de políticas culturales hace un análisis sobre la construc-
ción del “otro étnico” en la vida republicana del Ecuador 
y cómo es que estos criterios esencialistas fueron usados 
en la configuración de la muestra etnográfica del Museo 
Nacional Pumapungo.


